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A VEÍRO

A questão du ensino secundario

III

A «apologia» do systems. a

que ha 10 longos annos

sacrificaram o ensino secun-

dario em Portugal está feito

em muitos e variados escríptos,

por muitas e variadas formas.

Em folhetos, em livros, em re-

'vistas, em jornaes, hoje como

hontem, é geral a scerba cri-

tica áquillo, que cahiu como

uma fatalidade sobre os lycous

para causar a desgraça do»

paes e fazer o infurtunio dns

filhos.

A revogação d'csse syste-

ms, condenmado até no paiz

em que primeiro foi posto em

pratica, impõe-se. Não pode

continuar subsistindo uma lei

que é tudo quanto ha de mais

abnoxio, de mais retrogrado e

de mais deshumsuo

Ao poder legislativo in-

cumbe prescrevêl-a sem delon-

gas. E não ha que duvidar, fe-

lizmente, ds. boa vontade dos

homens que o compõem.

Ao governo, entretanto, e

afim de poderem aproveitar

no anno proximo lectivo, cuan-

pre a adopção de medidas im-

mediajns que_ attenuem,.se não. a

no todo, pelo menos em parte,

os graves erros e enormissi-

mos defeitos da monstruosida-

de existente.

Empenhou nlisso a sua pa-

lavra, palavra de rei, que não

volta atraz, o augusto chefe da

nação.

O Dia, que n'esta campa-

nha de moralidade tão distin-

cto e sympathico papel tem

desempenhado, demonstrando

com notavel eloquencia a ne-

cessidade d'uma reforma radi-

cal á lei de 95, ainda no seu

n.° de hontem, hoje chegado,

escreve um bello artigo n'este

mesmo sentido.

Insta por que o governo

adopte promptas medidas da

salvação contra o aleij ão da re-

forma, que dá logar a abusos

de severidade e rigores ex-

traordinarios.

O que em muitos lyceus

do reino se fez agora na apre-

ciação das provas de sahidu

do curso geral, reclama ur-

gentes providencias, e estamos

certos de que o governo as não

demorará.

Conliamos, e comnosco to-

dos os interessados, que 'em

tão grande n.° são, que as pro-

messas benevolas do nobre

presidente do conselho de mi-

nistros tenham em breve ple-

na execução.

Desejo que me ser Süllsitlll)

No segundo volume do !magnifico se-

msnario o Panorama, escreveu em

1887 Alexandre Herculano:

oQuizéra-mos, que todos os bo-

mens, que tem um coração portu-

guez, fizessem uma. associação, cu-

jos membros estivessem espalhadas

por todo o reino; que os residentes

em Lisboa fm'inassem uma especie

de junte, :t qual os das províncias,

logo que á sun presença chegaese s

noticia do demolição de algum monu-

mento da historic ou da arto, remet-

tesscm uma breve nota, individuali-

do as circumstuncius do editicio dos-

truido eonome do arrazudor,qin:r (-s-

se algum particular. Quizeramosdc-

pois que essa breve nota, sem rc-

flcxões, sem affrontas, se legasse ai

posteridade, em todos os jornaas,

para que esta fizesse a devida jus-

tiça. Nenhuina lei prohibe que" se

nai-re singelamente um facto que o

seculo julga. indiñ'erente; ninguem,

portanto, se poderia queixar de se-

milhante publicação: e quanto nos

víndou'ros, que importam as suas

maldições ao que não cura nem da

arte, nem do passado, nem do fu-

turo, nem da gloria nacional, nem

da memoria de seus avós, nem das

sepulchroe, nem das tradições, nen¡ '

sequer, emfim, dos interesses muto-

riaes que resultam e hão-de resul-

tar da conservação dos mnttm'nelh

tos? \iadaz e por certo cllcs ririum

d'cssa. vingança publica; mas tulvcz

seus filhos e netos não rissem, ven-

do-ss obrigados a rcnogar do nome

paterno, ou a acceitarem dos seus

contemporaneos o fcrrete ¡nfumau-

te, que ellos sobre taes nomes hão-

de forçosamente imprimir.) '

Poucas vezes como agora terá. ti-

do tanta opportunldnde a vulgarisn-

ção de tsc notavel sentença.

Dou-se começo á demolição do

convento das Carmelites; por isso,

cumprindo os desejos do Mestre, vn.-

mos relator sucintamsnte, n'um opus-

culo dedicadoao «Conselho dos monu-

mentos nscionaes», tudo o que se pas-

sou pars chegar ao cumprimento do

netando sttsntsdo,e apontando os no-

mes d'aquslles que concorreram para

a sua realissção.

Em confronto

o estabelecimento do bouiquisto e consiilcrn-

do commercilnts d'ests cidade, sr. Albino

Pinto do Miranda, cstt'io em exposição duas

plantas com o projecto de rsctiücsçso du rua

do Loureiro, sendo uma n do plano que se adn-

ptou com grave damno publico, o outro s do

os se deveria ¡utoptsr o s_cidu®ntsir_g_dosq-

,IÍYÍ se' 'ad-:putas .i '

.It comparação entre um o outro, é d'uma

llogrsnts condcmnsçño para o primeiro um que

se procurou apenas attender s intorcsses pru-

prios sem parcelts de respeito pelos do pu-

blico.

Ao passo que o segundo, do distincto cn-

penhciro c antigo director das obras publicos

d'cste districto, sr. Silva Ribeiro, traçam n run

em linha perfeitamente recta e amplo, cor-

tsndo u direito o bem, o primeiro, approvsdo

pela citação superior por so não ter alli coube

cimento d'aquells. é acsnhsdo e tortuoso, por-

que elle se sngsitou so interesse do auctur.

Para essas plantas, para o confronto en-

tro ossos dois projectos, chamamos a ativação

publica.

O sr. Albino Miranda mostra-os de bom

grado n quantos queiram oxaminsl-os,s nos ln-

zcmos tenção do os expor aqui tambem
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Ó ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, o sr. dr. Roberto Alves Faria Net-

to, Praia.

A'manhã, u sr.' l). Maris Candida de Bar-

bosa o Bourbon Abreu Freire, Estarreja; e o sr.

Virinto Ferreira de Lima e Sousa.

Além, o sr conselheiro Francisco do Vei-

ga Beirão, Lisboa.

Depois, a sr.l D. Maris Joanna Mascare-

nbss de Lencastre, Ponte, Aguada; e os srs. .lo-

se Msria Monteiro Ferraz, Povoa do Varzim; e

Francisco Augusto da Fonseca ltsgslla.

O nnennssos:

ltegressou de Paris com sua esposa o nos-

so pstricío o amigo, sr. Luiz Alberto Couceiro

da Coste.

â Tambem d'ulli regressou o sr. Manuel

Prst, pressdo iilho do nosso amigo, sr. José da

Fonseca Prat.

á [ingressou s Coimbra o sr. dr. Sousa

Gomes, que aqui veio presidir aos exames da:

sahida do curso geral dos lyceys.

O ESTADAS

Estiveram n'cslcs dias em Aveiro os srs.

Manuel Matheus Ventura, Athnnazio de Carva-

lho, padre João Francisco dus Neves., dr. Auto

nio Maris da Cunha Marques du Costa,.dr. Al'-

l'onso Vienna, dr. Joaquim Tavares d'Arnujo e

Csstro, Manuel Henriques, Abel dc Pinho c pi-

dre Antonio dos Santos Puto.

i De visits aos seus, está sm Cncis o il-

luslmdo mejor-medico nosso patricio, sr. dr.

Antonio Marques do Costa.

á Esteve em Aveiro, inictumcntc doente.

podendo, porem, já homem regressar a Lisboa

qussi restabelecida, o nosso patricia e amigo,

sr. Nuno Alvarenga, lmbil empregado da Cumps-

nhin-ilos-phosphoros n".-u¡uella cidade.

Ó DOENTES:

Tem se aggruvudo ultimamente os pude-

cimcntos ils esposa do sr. til'. Juyrnc Silva, que

ha anuos sollrc d'umu doença gi'uvc. Sculinn»

o fazemos votos polos alivio:: du eiilsrmn.

2 sua inolhor a esposo do nosso amigo

c :it-tivo chcl's de conservação, sr. Manuel Mu-

ria \madur

O nocmsne nas ESCOLAS:

Regressnrum jd de Coimbra os nossos pn-

tricios, ulunmos da Universidade, srs. podre An-

tonio Duarte o Silvs e .lnyms Dagoberto de

.ilcllo Freitas.

O ALEcmss NO LAR:

.t sr! D. Maris Antonia d'Almadn Salda- 

alumno da «Escalada-exercito», teve hn dias

o seu bom successo, dando á luz uma creançn

do sexo feminino. Os nossos parabens.

. THERMAS E PRAIAS:

Está cm Luso o. esposo s tilhinhu do sr.

Francisco Augusto do Silva Rocha, dinno pro-

fessor do tyceo e director da «Escola-industrial»

d'sstu ciduils.

. CONSELHEIRO CASTRO MATTOSO:

Soll'ren Inte-honlsm uma operação mclin-

drosa, que decorreu muito satisfatm'iumcnle, o

nosso illustrs amigo, sr. conselheiro Francisco

do Castro Mattoso, digno por do reino e meri-

tissimo juiz do Supremo tribunal ils justiça.

A noticia dos seus ¡ricommuilos alsrmou

os numerosos sinigos de sua eisa aqui, a todos

it portis procuraram informar-se do seu s~tsdo,

sccorrsndo nos sscriptorios da redacção do Cam

peão, ends havia boas noticias do estado do il-

lustrc enfermo.

Essas noticias ornm subidas com verdadei-

ro prazer, e do seu estudo do hoje. felizmente

muito melhor, podemos informar os loiloros que

tanto so interessam pela \ids e saude do sr

conselheiro (lastro Mattoso.

Foi assim que, em Alfarrobei-

ra, o mais esforçado caval-

leiro d'então, D. Alvaro Vaz

d”Almada, depois de haver pe-

lejado denodadamente e ter a

certeza de que era. morto o in-

fante D. Pedro, seu dedicado

amigo, o homem mais sabio e

virtuoso das Hespanhas e o

mais desvelado protector que

teve Aveiro em tempos idos,

se deixou matar vendendo ca-

ra a vida; e assim é que hoje,

nós, obscuros e humildes cam-

peões d'uma causa justissima,

vencidos mas não convoncidos,

gritamos aos auctores da obra

vandalica que se iniciou hon-

tem, a destruição do edificio

do antigo convento das Car-

melitas: ofertar, fartar villa-

nagerm!

Para satisfazer ambições e

caprichos que nada justificam,

para cevar odios e acalentar

rancores que todos deviam

condemnar e repellir, princi-

piou de pôrse em pratica o

estulto projecto e sobre. ne-

fasto contra quem a maioria

da imprensa do psiz, o «Con-

selho dos monumentos nacio-

naesn e a parte sã. da cidade,

vem protestando ha mezcs

com justificada rasão e me-

recidissimo applauso. Por ago-

ra triumphou a vilania, mas

á vindicta publica tambem

ha de chegar a hora, e talvez

mais cedo que a muitos se ati

guru.

A obra destruidora iniciou

se pela arrancada dos precio-

tv:fossc:inctnridadcpuhlíon,qucrñis- nha e Quadros. esposa do sr. l'cilro (iouvoa, POR azulejos datados que for-

  

íram,end vistosos silares, o ves-

tibulo do edificio. São estes

uma das preciosidades do con-

_ vento, de diñicil, senão im-

'Wssivel

pois são muitos os que sáem

partidos e sobretudo sem ada-

ptação justificavel em qual-

quer outro local pelos seus at-

itributos especiaes.

collocaçâo ' agora,

Mas é necessario satisfazer

a--sanha odienta dos modernos

Hunos, que por ahi vegetam, e

por isso se vae arrancando tu-

do atabalhoadamente e ergueu-

do montões de entulho quehão

de ser o pedestal da sua glo-

Egrcia da Misc-risonha il'Ai'eiro

FllliTtlli. FAlllilll VILLANAGEM ria. Bem sabemos que nada

vos molesta nos vossos instin-

ctos ferinos, mas ñcae certos

que sobre vós ha de pesar sem-

pre' a maldição de Deus e dos

homens, (porque, semilhantes

a. vermes, roeis, mas não edi-

ficaes; porque n'este mundo

não deixareis rasto vosso, ten-

do sabido apagar tantos vesti-

gios alheios; porque nada vs-

lendo, menoscabaes os que va-

leram muito›; porque se o edi-

iicio do convento das Carme-

litas durou quasi tres seculos,

«as picaretas, os alviões, e os

camartellos estarão comidas

de ferrugem em menos de vin-

te annos; e estes instrumentos

de destruição é a unica memo-

riu que de vós deixas á pos-

teridade».

Porisso, mais uma vez re-

petimos ainda: furtar, furtar,

villanngem l

Mala-do-sul

  

Lisboa, 21.

m calor tropical. Ninguem acre-

dita no possivel e longínquo

resfriamento da terra. Nem os ma-

duros dos astronomos. Estamos em

rosbeef. Se alguem nos tirasse dos

hombres uns filetes, seriam largo

piteu para antropophsgos, sem ou-

tra preparação.

A politica Segue a mesma tem-

peratura. 0 cupilé, a limonaila, a

carspinhada, o sorvete não cslmam

a excitação dos politicos A' form¡

gn, os governadores civis vão che~

gundo á capital para tratar tal e

tal assumpto, dizem as gazetas,

mas a razão determinativaé aelei-

toral.

Não se trata de outra cousa

Sob exterior-idades de calma apps-

rente trabalha se activamente em

eleições. A crise, que se deu hs

mezes no partido progressista, é a'

cansa determinativa d'esta lucta:

não obstante a quadra ser de vile~

giaturas. i

Quem dispõe de algum peoulio;

sáe para fóra rle Lisboa. Para Cio--1

tra ou Estoril, para a Arrabida ou

Porcalhota, segundo os recursos

de cada um; todos os que podem

sáem para estas localidades, ou si-

milares, conforme a massa de que

dispõem.

E' de bom tom ir para uma

quintarola na provincia, que tenha

um nome bem sosnte, ou melhor

um nome historico.

Mais tarde a deriuação é para

ss praias, ou para as collieitus,ptt'à

ra os felizes que podem colher. 1

a* Venho agora de receber 'p

meu retrato ampliado expedido de

Londres pela. medica quantia de'

25000 reis. Sendo a vaidade um

dos fracos da besta humana,

sociedade artística internacionidl

explora este sentimento muito ?it'-

crativamente. - "

Os empregados das encommeir-

das postaes veem-se gregos com'

expedição numerosa. Os retratos

são bem copiados e em rivalidade

com uma outra sociedade de Faria.

A de Paris é mais brutstis;porqne

manda os retratos com moldura,'n

que obriga a pagar direitos exorbí-

tantos. Alguns tinorios, para citei-

co, deixam-se srrematsr, em tige-

ra, entende-se, nos leilões das al-

ifandegss até á 3.“ praça. Então

como ninguem os quer e vão pj

todo o preço, ha menino - ?se

,onze rss pouco, o ai'pm ' o

:sensu iu MISERICOHDIA

A' semelhança da de Lisboa, a

*Misericordia do Avoiro esteve por

muitos snnos sem tor caso propria.

Nascida no penultimo anuo do so-

culo XIV só quando se prefazinm

cem annos depois da sua instituição

é que se começou a. obra do seu

templo, pela demolição de differen-

tcs predios que pcjuvain o recinto

-om que o mesmo se veio a erigir.

Havia porém annos já. que a

idêa da nova casa era o pensamen-

to constante (las mesas suas admi-

nistradoras. O seu provedor Henri-

que Esteves da Veiga ao mesmo

tempo que, em 1585, diligencíava

obter do rei um subsidio para a

obra, alcançuva do grande archite-

cto do tempo, o italiano ao serviço

de Portugal, Filippe Tomie., o (le-

bucho da egrc'n que se pensava

construir e já. pelo qual pagou o. es-

te sete días de trabalho á. razão de

16000 reis cada um, quantia esta

que lhe não foi impugnada, como

sucoedeu depois :t de 2:30th reis

que o seu successor Pedro de Tava-

res gastou no arranjo de dois bar-

ris do peixe de escabeixe (linguados

740 reis; azeite, 200 reis; lenha e

trabalho da mulher que o frigiu,

200 reis; adubos, 200 reis: vinagre,

meio alinude, 100 reis; vinho, al-

mude e meio, 200 reis; barris, 200

reis; barco e grotilicação da pessôa

que os levou ao seurílestino, 500

reis) com que presenteou Pedro da

Costa, que em Lisboa promoveu a.

concessão do desejado subsidio que

Filippe II veio a conceder em

1598.

Pois noto de contas
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glosads esta verba doando uqnslls

obrigado no seu pagamento. O subsi-

dio foram quutro mil cruzados dos

sobejos do eabeção das cisss da vil-

la do Aveiro e seu termo, pagos

annualmento. Em agento de 1599,

recebeu-se o primeiro dinheiro e lo-

go em outubro seguinte n. mesa

mandou aqui chamar n mestre

Francisco Fernandes, de Coimbra

para dar parecer sobre a. escolha

do terreno e levantar as plantas

para a construeçño do edificio que

Tercio nnnos antes delineara.

A'quelle architecto, que seis an-

nos depois, 4 de novembro do

1605, a camara de Coimbra no-

meou mestre das obras do pedra.

ria da mesma cidade, nomeação

que Filíppc lI cortirmou por alva-

rá de 2 de outubro de 1609, foi

ubonada pela mesa a gratificação

35000 reis e dospezus da viagem e

440 reis de aluguer da besta em

que jornadeou.

Da direcção dos trabalhos, que

só vieram s principiar em 2 de ju-

lho de 1600, ticou encarregado o

_mestre Gregorio Lourenço, do Por-

to, cuja competencia foi abonada

pelo provedor da Misericordia d'es-

ta cidade, e que ticou recebendo o

salario de 280 reis obrigando-se

mais a mesa s pagar-lhe s despeza

do barco até Ovar e da besta d'al-

li atê ao Porto todas as vezes que

carecesse ir a casa e a gratificação

annual de 165000 reis até ao aca-

bamento integral da obra que seria

executada segundo ss indicações

que Filippe Tercio e Francisco Fer-

nàndes deixaram. Durante o pri-

meiro e segundo anno o numero de

opersrios foi quasi sempre de quin-

ze entre oiliciaes e serventes, gs-

nbando estes o jornal de 100 reis

e aquelles o de 140 e 180 reis, con-

forme o seu merecimento. As mu-

lheres e os rapazes esses ganhavam

50 reis.

O pagamento do subsidio co-

meçou depois a ser bastante demo-

rado; d'shi as interrupções frequen-

tes ds obra e a necessidade de le-

vantar dinheiro nos oonventos de

Jesus e S. Domingos, e de abonos

importantes feitos por alguns pro-

vedores.

A direcção dos trabalhos, como

se estes se prolongsssem, foi parti-

lhsda depois por novos architeotos.

De 1603 a 1606 dirigio-os Francis-

co João que no começo trabalhar¡

como apparelhador, e de 1607 à

Square 2 Londres, e espere os

acontecimentos.

a" Feira de Alcantara mori-

bunda; feira de Belem renascendo

das areias.

Em Alcantara mantem-se firme

o Circo Maestric/i., com bom mulhe-

rio para aguçar a gula da rapazia-

da.

Tudo o mais debsndou para

Belem.

0* Em Lisboa os thestros fe~

cbaram, com excepção do Gymna-

sio, Onde uma companhia de ele-

mentos um tanto heterogeneos, ex-

plora o exito de algumas peças de

actualidade.

A concorrencia não tem sido

grande, n-.m admira; porque o

theatro é pequeno e mal ventilado.

De resto, com este calor, o nosso

publico apenas deseja touradas.

Não sei se a means tem mais

influencia sobre o espectador, que

sobre o principal actor. o touro. O

facto é que só com a mosca hs

alegres e boss touradas.

I A calma obriga a paragem.

Uma noticia para tinalisar. Lisboa,

que ha duas dezenas de annos gas-

tava 3 ou 4 mil metros cubicos de

agua por dis, está gastando trinta

mil. O Alviella, 'vê-se á broche e

pede mula de reforço. A Compa-

nhia das aguas, vendo que com a

calma Lisboa é insaciavel, pensa,

nada menos que em fazer uma lar-

ga captação das aguas do Tejo,

acima de Villa-velha do Rodam. 0n-

vi calcular o orçamento da obra

em cinco mil contos. Se assim é te-

mos estrangeiro pela prôs.

Isto é d'elles e do Burnay por-

tuguez nacionalisado.

l Brevemente será publicado

o regulamento da fiscalisação dos

generos alimentares.

A. S.

-----._---_

Mludezas

manhã, alem e depois, 8.** snniver-

A serio da chamada «Revolta-do-

nabon. Era para. oommemorsl-n que os

pombalinus chegaram a juntar, hon-

tem, n'um armazoin de batatas, urnas

duzias do foguetes, que ficam de

reserva para festejar, d'squt a ouco,

o anniversarto da. sbsolviçdo os re-

voltados.

á Procede-se actualmente à. llm-

peza do Caes-dos-mercantsis, andando

alii a drugs a trabalhar.

â Vem de Coimbra para aqui o sr.

Anthero Correa, no desempenho de

uma oommissão de serviço, que pro-

, vavelmente sera demorada.



1612 esteve á frente d°elias João instituição nasceu e não aquella em

que o edificio se construiu. O tem-

_ plo d'uma só nnve e de grande al- tas veem dc longo

da egreJa de Santo André d'Esguei- ' tura,

Alfonso, mestre de obras de pedrn- i

ria, que em 1611 arrematou as obrasi

ra, e outras no rio Vouga.

Em 1623 estando concluido o

corpo da egreja, feita a porta prin-

cipal e collocadas as vidraças nas

janellas da fachada, trabalho de

que se encarregou Bento Alvares,

mestre vidraceiro de Coimbra, á

rasão de 140 reis cada palmo de

vidro, e á de 70 reis eguai dimen-

são de rêde de arame para resguar-

do da mesma, mandou o provedor

André Affonso Magalhães fechar o

arco cruzeiro com parede de alve-

naria, reabrindo em seguida o tem-

plo ao culto; '

Em 1630, Filippe III fez mer-

cê á Misericordia d'um novo subsi-

dio, tirado, como os anteriores, do

sobejo das cisas, para as obras da

capella-mór da sua egreja, que en-

tão faltava ainda construir, subsi-

dio que só principiou a ser cobrado

em 1632, e cuja media foi 8006000

reis. Construiram-se então os ali-

cerces e pouco mais, e assim se

conservou esta parte do novo tem-

plo até julho de 1651, em que se

continuaram as obras sem mais se

interromperem até á sua conclusão

em setembro de 16:33.

A rasão d'aquillo foi a falta de

recebimento do primeiro subsidio e

a concessão de novo feita por D.

João IV em 1646 a instancias dos

procuradores de Aveiro em côrtes,

mas que só se tornou effectiva em

virtude do alvará regio de 7 d'a-

gosto de 1650.

A traça para a obra da capella-

rnór deu-a o mestre Manuel d”Aza-

nha, de Ançã, que recebeu por is-

so 45000 reis, dando-lhe alem d'is-

so a mesa diversos mimos que im-

portaram em 36300 reis e fazendo-

lhe as despezas da jornada. Da di-

recção dos trabalhos encarregou se

o mesmo Manuel d'Azanha, com o

 

apaineiados, é magestoso ap

frieza da sua architectura. Os al-

tares lateraes bem como a aboba-

da da capella-mor de pedra Ançã,

 

salario de 700 rei, casa e cama,

que chamou para o auxiliarem os

oñlciaes de pedreiro Manoel Ba-

ptista, João Azanba, Gaspar Fran-

cisco. Antonio Baptista, Manuel

Caldeira, Francisco Simões Bartho-

lomeu o Gaspar Manuel Caldeira,

com o jornal de 150 e 160 reis,to-

dos de Ançã, sabendo todos, com

excepção de dois, iêr e escrever.

A estes vieram juntar-se em 27

de agosto do mesmo anno de 1551

os entalhadores João Fernandes,

Francisco Rodrigues Samarro e

Bartholomeu Fragoso, us foram

quam taer as pedras ninhada'

a marea latçraes,_ sendo o seu

> 180 réis.: com _ ”copo“

.49 quo recebia“? _rain

Fundado em documentos inedi-

tos, desconhecidos, esbocei a histo-

ria da construcção do edificio da

Misericordia, até onde me foi pos-

sivel; da parte achitectonica d'elle,

da mais importante, que é o porti

oo, diz tudo a bella gravura que o

reproduz aqui. Este portico, sem

ser uma obra de grande caracter

artistico, é um apreciavel modelo

da architecture do renascimento,

quando esta pundia para o seu oca-

so, no parado da degeneração. O

portico na eurythmia das suas li-

nhas dá ainda uma idêa de grande-

za, mas de grandeza' decadente, e

a graça peculiar d'aqnelle estylo na

época da sua plena florescencia des-

apparece aqui para dar logar a me-

lancholica, talvez severa feição dos

edificios da epoca filippina. Coroan-

do-o tem aos lados das armas do

reino a cruz da Ordem de Christo

e a esphera armilar que o rei ven-

turoso tomara por empresa.

Esta adaptação dos emblemas

manoelinos a uma obra filippina,

não é um contrasenso, como á pri-

meire vista pode parecer, pois aqui

estes indicam a epocha em que a

M
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'Craducção de josé Beirão

I

A EUGENIO DELACROIX, pintor

, Mas desgraçado do que

não sabe deixar vasar um olho,

'para lhes vasar logo os .dois.

Mostram-se completamen-

te indiñ'erentes ás desgraças e

aos flagellos da patria. Final-

mente, assemelham-se, todos,

rá bonita espuma branca que

coroa as ondas em dia de tem-

pestade. Vestem-se, jantam,

dançam, divertem-se no dia da

batalha de Waterloo, durante

a colors, ou durante uma re-

  

  

  

     

  

       

  

 

  

    

   

 

  

     

   

Uma bofetada.›-0.:odios

votados ao convento das Carmeli-

E' conhecido o

motivo, ha pouco ainda referido

na imprensa. Açulou-Os, porém,

mais tarde,a lembrança d'um facto

remoto, passado n'uma republica

de Coimbra, quando, em resposta

a uma hoçal manifestação de baixos

sentimentos, um homem de hein

assentou nas bochechas de indivi-

duo dcscortez uma holetada que

nunca mais lhe esqueceu.

Os leitores não conhecem esta

pagina da historia. Nus lh'a conta-

remos em breve.

lnstrucção. - Fo¡ provi-

da temporariamente na cadeira de

Mogofores, Anadia, a sr.“ D. Ma-

ria Cardoso Mello.

Misericnrdia d'Avai-

ro.-A meza administrativa da

«Santa casa da Misericordia» d'es-

la cidade fez distribuir um mappa

impresso com a nota da receita e

despeza da sua gerencia no anno

economico de 904-905, mappa ex-

trahido dos livros da sua cool

corrente, e pelo qual, em resumo.

se conclue que a sua receita foi de

12:9925556 reis, a dcsrieza de reis

id:7186706, passando porisso pa-

ra a gerencia de 905-906 um sal-

do Iolal de 2:2735860 reis. _

A meza da :Santa casa da ili-

sericordia d'Aveiron é constituida

por homens de cuja acertada admi-

nistração e patriotica iniciativa lhe

tem provindo os melhores fructos.

a" O n.” de doentes a que pres-

tou soccorros durante o anno foi

de 493, sendo n'elle incluidos l9

que jà all¡ estavam em f de julho

do anuo paesado, ?37 os que en-

traram,e 15 os que morreram. Sah¡-

ram restabelecidos :223. Estão all¡

ainda n'este anno 19, sendo 2 mi-

litares, 1 policia civil e 16 neces-

sitados.

Actos.-A' lista de estudan-

tes nossos patricios que n'este au-

no fizeram actos nas differenles cs-

colas superiores do paiz, ha a ac-

crescentar os srs.:

Manuel Pereira Amorim de Le-

mos, 5.” anno de direito na Uni-

versidade de Coimbra; Antonio Duar-

te Silva, 2.“ cadeira, dislincto, l7

valores, idem; Victorino Henriques

Godinho, 8.“ cadeira do It." anno

(mineralogia e petrologia) da facul-

dade de philosouhia, idem; Augus-

to Camossa Nunes Saldanha, 8.“ ca-

deira do 4.° anuo, idem; Arthur

tem impressa a negro a respectiva

inseripção, que diz:

a2." concurso local de tiro ci-

vil-Aveiro, 1905.--l'orneio reser-

vado aos socios do Club lilo-rio

Dinarle. Ao ex.mo sr. . .socio n.°. . .

do Club Mario Duarte,. . .premiado

n'este torneio, confere a direcção

este diploma d'honra».

Nova rua. -- A' nova rua

om constrncção, do Espirito Sztnto

ao Passeio-publico, vae ser dado o

nome de «Rua do Asylo-escola» por

que o novo edificio para esta sym-

pathica e utilissima instituição é

construido alii. Mas quando?

Sustos. - Correu, entre os

«novos amigos» do governo em

Aveiro, a pavorosa noticia de pro-

xima queda ministerial.

Comquanto sem fundamento, a

nova correu, e os ulovosn, n'uma

aguda e acerba significação de pe-

sar, fizeram reunir o conclave para

resolverem a maneira de instar pe-

la ordcm de demolição do conven-

to das Carinelilas, que podia Contí-

nuar de pe até àquellc momento

doloroso, e não viria depois.

Gemcratn porissn ein seguida

os arames telegraphicos, forjaram-

se communicações tetricas, fez-se de

novo a «imposição sob pena da resi-

gnação dos cargos», e a ordem não

se fez esperar. Chegou já noite,

como os corvos, de :iza negra c si-

nistra sacudida pelo vento da devas-

tação, e logo fenderam o espaço fu.,-

guetcs de estalo e de batata, que lt'-

varam d'um ao outro extremo do

Universo a noticia do ltumauitario

commcttimenlo.

Os sustos d'cssa rica genti',

partidarios do convicção sincera e

de valor rcal, passaram assim, e

ainda bem para não terem de «resi-

gnar os cargou nem perigar a sua

couliança na situação. . .

Obras publicas.-.-t :li-

recçào d'ohras publicas d'este dis-

lriclo aimuncia a arrematação da

tarefa de fornecimento, apparelho

e assentamento de contaria e rele-

'vo a crespo das avenidas da ponto

de S Geraldo em Bolfiar, arrema-

taçãdque deve efi'ecluar-se no pro-

ximo dia f de agosto, pelas il ho-

ras da manhã, na secretaria da

mesma drecção. A base do licita-

ção é do 3955000 reis.

g' A junta de parochia de Es-

gueira aununcia a arrematação da

conclusão das obras a fazer na re-

sidencia parochial da mesma fre-

guezia, arrematação que alli deve-

ra ter logar no proximo dia 30 do

vento f'oi com todo o aparato. Acom-

panharam uma solsmno procissão, em

que tomaram parte não to as corpora-

ções dos tres conventos do sexo mas-

culino, que entao aqui existiam, mas

todos as irmàdades o clero e que tam-

bem foi acompanhada pelos 4 paro-

cho_s, pelo senado (camara municipal),

muito povo, musicas e danças, segun-

do então era uso.

Sob o palio era a custodia levada

pelo prior de S. Domingos.

O transito da procissão levou mais

de tres horas, sendo então lançadas

muitas flores.

As janellas estavam muito orna-

das e as ruas muito ent'eitadas,havon-

doom algumas d'ellas ropuohos arti-

ficiaes, queimando-se então muito fo-

go o repicaudo tod›s os sinos d'esta

(entao) villa.

A procissão seguiu até à e reja

io real mosteiro de Jesus, on et'ol

cantado um soiomne aBenedlotus».

D'ahi se dirigiu para o novo con-

vento, em cujo «Rocio» estavam o oa-

pitño-mór e o sargento-mor com toda

a tropada terra. Ao entrar a procissão

na egroja, (que então era. a capella dos

duques de Aveiro), foram nbaixadas na

bandeiras o deram-so as descargas do

estylo, em signal de reverencia e do

regosuo

No dia seguinte esteve o conven-

to sm exposição e depois de celebrada

a festa da Senhora do Carmo, o rece-

bidas as chaves da mão do prior, oo-

ineçou aqui a manter-se a rigorosa

clausuraI isto é, desde o dia l? do ju-

lho do 1658.

No mesmo dia foram as religiosas

obsequiadas por muitos aveirenses e

pelas freiras de Jesus. Foram tambem

cumprimentadas pelo capitão-mor, pe-

lo Juiz de fóra (presidente do senado),

pelo provedor da tnisericorcia e por

muitas pessoas de distincçao.

Assim o diz a historia. o só como

curiosidades historicas vou narrando

estes e outros factos.

classificação do: concelhos. do dis-

lricto d'Avoiro, om virtude dc na

primeira publicação não figurar o

concelho de 4.- ordem. de Espinho.

Valor.-Para a destruição do

convento das Carmelitas alliarant-

se ahi o.; turibularios da auctorida-

de, os da synagoga e os chama-

dos libertarius. Um trio sympathico,

homogeneo, de aspirações unifor-

mes e de peso e valor na balança

politica e nos destinos d'este rico

paiz à beira-mar plantado.

llontem. porém, bateram a ci-

dade em busca de adeptos para uma

«manifestação espontanea› ao sr.

presidente da camara. e vae aopi-

nião e repelliu-os sem do, tendo

o proprio sr. presidente de desistir

do intento.

A «espontanea» gerou, e os fo-

guotos foram restituidos aos donos

antes que se lhes exigisse a impor-

tancia dus estalos.

Na proxima terça-feira deve ef'-

fectnar-se em Mira a grande

romaria de S. Thomé, que é

immensamente concorrida de

povo de muitos pontos do nor-

te e sul do pniz.

Por aqui passam sempre

numerosos carros cheios de

romeiros vindos do norte do

districto e até do Porto.

g No mesmo dia tambem

o mesmo santo tem festa rija

em Verdemiliio, onde concor-

re tambcm muitu gente das

immediações.

@remo :Simon 79'

O mais antigo e reputado dos

cremes, para a cutls, é o creme

Simon. Exigll-D em casa dos

mndedores, e recusar as emita-

_:ões ou contrafacções.

f

Coisas historicas

proposito do convento das Car-

A melitas d'esta cidade, escreve

para o Diario de noticias o sen es-

clarecido corre3pondente n'esta ci-

dade:

«Como se sabe, tom-se tratado do

demolir o convento das Carmeiitas,pa-

ra assim se tornar mais larga uma

avenida, que deve ligar a rua Direita

com o Terreiro, onde está. em construc-

ção umediñcio destinado a repartições

publicas. .

Por esse motivo não me parece

fóra de proposito ir dando a respeito

do mesmo convento algumas noticias

    

   

   

   

                    

   

   

        

   

  

      

   

 

  

  

  

       

  

  

  

  

 

   

   

   

  

   

 

  

 

  

   

  

 

  

   

         

  

   

  

    

    

 

       

    

   

a aboboda de cantaria em

ezar da

e tanto esta como aquelles poly-

chiomicos, e obra dos mesmos ar-

tistas, são bastante apreciaveis.

O retabnlo do altar-mor em que

por deliberação da mesa tomada em

sessão de 10 de agosto de 1653, se

saguiu tanto quanto possivel a tra-

ça do portico da fachada foi execu-

tado pelos entalhadores João Dias,

Domingos Alves, Manuel d'Azeve-

do, João Fernandes e Manuel d'O-

liveira. A este ultimo é devida a

estatua da Virgem que se vê ao

centro do segundo corpo do porti-

co reproduzido na gravura e por

cujo trabalho recebeu a quantia de

46500 reis.

A data de 1867 que se lê no

tympano do frontiSpicio é indicati-

va do seu moderno azulejamehto;

a de 1652 na parte. superior da por-

ta principal da constrncção da mes-

ma; e a de 1850 a da grade que

circunda o pequeno adro que se es-

tende ante ella.

_-__
g=g=

:

Informação local

g' Folhinha veiren-

ae.--Dia 22-Teem logar duas

piedosas obras de caridade: é

entregue na lhesouraria da «Asso-

ciação de beneflccncia de S. José»,

por uma das suas mais desvelades

protcctoras, a sr.“ D. Albertina de

Gouvêa Ferreira Pinto. a quantia

de 43ã700 reis produzida pela soi-

rde dias antes realisada no Gremio-

gymnusio-aveirense;
e ti cotnmissão

iniciadora do ¡Novohosprtah a de

5005000 reis do subsidio para ella

obtido pelo seu illustre presidente,

sr. Conselheiro Castro Mattoso.

Dia 23-Vem aos mercados

da Cidade grande abundaucia de

fructas e de pescas.

Dia 24- llealisa-se, na egreja

da extiucta Sé, a festividade annual

do Coração de Jesus, promovida

por devotas senhoras associadas do

¡Apostolado-da-nração».

Dia 25-Volta-5e, à ponte de

Vagos, no regresso da festa a S.

Thomé de Mira, um carro guiado

pelo serralheiro d'esta cidade, sr.

Manuel Ferreira, maguando-se bas-

tante alguns passageiros.

@outraltm- Ojnhilo dos de-
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Notícias religiosas

    

    

   

  
   

    

    

    

   
   

    

      
  

      

 

      

     

    

      

      

     

   

Mala-da-provincia

   

Dos nossos correspondentes

Albergaria-n-velha, 21.

Em Frossos, d'este concelho. foi

auto-honth aggredido it. onxadada o

lavrador Manuel Pamplona, que pou-

cas horas viveu. O aggressor chama-

se Francisco do Paiva Outeiro e é na-

tural ds, tnesma freguezla, chtem on-

tregou se voluntariamente ao poderju-

dicial, allegando haVer praticado o de-

licto em legitima. defeza, após uma lu-

ota.

  

  
  

        

   
      

  

     

    

 

        

 

     

  

 

     

  

  

  

 

   

   

lapinho, 21.

Chegam dia a dia novas familias

para banhos. A praia anima-se extraor-

dinariamente estando quast todas as

casas tomadas.

“Uma senhora aqui residente

perdeu hoje um broehe que trazia na

gola da blusa e cujo valor é superior

a ?OOóOOO reis. E' do feitio de estrella

e cravejado s. brilhantes. Até agora

ninguem se acousou de ter achado a.

valiosa joia.

0. d'Aaemeis. 2.1.

Não tem havido que dizer-lho o

porisso deixei do escrever. Hoje ha

duas squenas noticias e são:
   

   

  

 

   

   

   

  
  

   

  

  

 

   

    

 

   

   

   

  

   

   

  

«monitores manifestou-se ante-hon-
;Wmnle'

' h“Wien“: . . _ . .

i -
- ._ .e ' ' r Prius¡ to ola. seguinte.

a ncite de domingo para se un.

chocado a_ deshoras, na ave-,
v - _5409” de ”mm“ d“ "0' Dezesth à). juiho;_Ev n°55 o nn- da feira arrourbaram a porta. nfs.-

_gdg- B. João-da-madelra pediu

ao estudo d'ttma estra-

?ra one, 'partindo do logar das Car

gas, vá encontrar no sitio das

Vendas. -

Curiosidades - Da [Iy-

gt'ene d'Avrt'ro:

ohrtstla, lado norte, da ermida do La-

Salette, no monte dos Crastos, nao

chegando os gatunos a roubar coisa.

alguma porque recoiaram ser presen-

tidos.

A anotoridade tem procedido a ln-

vostigações no sentido de descobrir os

malf'eitoros.

m Foi nomeada professora da.

escola do sexo feminino de Cucujàes,

n'este concelho, a sr.' D. Maria Alves

Soares. n

006 Terminou brilhantemente os

seus estudos no seminario do Porto, o

rev. Antonio Maria d'Almeida Pinho,

filho do nosso presado amigo, sr. Gas-

par d'A'lmeida Pinho, de S. João-da-

madeira

Segundo nos informam, receber¡

brevemente ordena sucras, sendo em

seguida designado dia pora a sua pri-

meira missa. Felicito-o e a todos os

seus.

'000 Fui superiormonts approvadn

n avança para o fabrico de vélas de

cera ti. firma Gaspar d'Almetda Pinho,

do S. João tia-madeira.

Vandoma. m.

Elfoctuouse no sabbado o domin-

go ultimo, na egroja d'osta freguesia,

com a maxima. imponencia o brilhan-

tismo, a solemnidade em honra. da

Virgem da Guia.

D'esta festa foi juiz o sr. Custo-

dio Gomes Dias Torres, cavalheiro

muito estimado.

No sabbado, queimou-se um vis'-

toso fogo do ar e d'artifioio, fornecido

por bons pyrotechnicos.

No domingo realisou-se a festivi-

niversario de um dia. que !of de gran-

de regosijo para os aveirenses.

Em egual dia de 1659 celebraram

as religiosas Carmeiitas, no seu con-

vento de Aveiro, a sua primeira festi-

vidade e foi em honra do Nossa Senho-

ra do Carmo.

Haviam chegado aqui no dia 14 às

sete horas da tarde, em numero do cin-

co prof'essas e tros novicas, tendo por

isso, e no dia 6, sahidc dos oonvontos

de Sant-a Thereza de Carnide o de San-

to Alberto de Lisboa.

Em Aveiro hospedarnm-sa om ca.-

sa de Sebastiao Lopes Pacheco Varel-

la, fidalgo da casa real e capitão de

oavallaria.

Essa casa ficava defronte da egre-

ja do Camo e ainda. existem d'ellas

alguns vestígios.

0 seu terreno está. hoje convertido

em jardim e pertence ao ar. dr. Jayme

de Magalhães Lima.

As religiosas descançaram ahi no

dia seguinte, sendo então muito obse-

quiadas por alguns nveironsss e sau-

dadas com alguns descontos popula-

res e demonstrações de regosijo.

No dia 16 assistiram n'aqueila

egreja á. festividade de Nossa Senhora

do Carmo, e de tarde dirigirem-se ao

seu novo convento, situado no Rocio

dos Duques (hoje Terreiro), o na casa.

que para isso e exclusivamente á. sua

custa havia mandado construir D. Bri-

tes de Lara. e Menezes, filha dos duqnes

de Villa-real e viuva de D. Pedro de

Modiois, terceiro filho do gran-duque

de Toscana.

A sua transferencia para esta con-

's'ílll' - _territorio publico, sata ras¡

duzia de foguetes,
V

Triste logar para expansões de

jubilol Não se ergucram os mortos

das camp-as, mas revoltou-se o ani-

mo dos vivos.

A's mesmas horas, na celta hu-

milde e triste d'uma das alas das

Carmelitas, quasi expirava uma re-

colhida que alli se encontra ha dias

gravemente enferma. A obra dos

modernos civilisadores ficava assim

mais completa e. mais humana..

Grande gala.-No proxi-

mo dia 31 do corrente, anniversa-

rio do juramento da Carta-constitu-

cional, ha feriado em todas as re-

partições por ser considerado de

grande gala.

Camara municipal.-

Por falta de n.° não se ctfectuou an-

te-hontem a costumada sessão da

camara municipal.

a“ Procede-se actualmente à

limpeza das ruas e. valletasdos lar-

gos do Rocio e Santos llartyres.

Bem se podia. se se quizcsse at-

tcndcr a uma necessidade urgente,

proceder de egual modo na aveni-

da Agostinho Pinheiro, ondc se

amontoam dclriclos de toda a or-

dem.

..4'

Descuido.--Um dos opera-

rios da casa que o sr. Eduardo lin-

gnsto Vieira traz em coustrucção na

rua do Passeio,lcmhrou-se de assar

sardinhas sobre um montão do «apa-

ras› e proximo a uma pilha de ma-

deira por obrar.
'

Longe de imaginar o que podia

succeder-Ihe, não teve u necessa-

rio cuidado de apagar os restos que

deixou, como n'um raslillio, mais

proximo da alludida pilha, e sahiu

com os companheiros. 0 fogo foi

assim. lavrandõ, e em breve se

communicou à madeira, de que se

queimou parte.

O policia alli de giro, que viu o

clarão, chamou gente. e com prom-

plos soccorros, conseguir¡ dominar

o incendio, sendo felizmente peque-

nos os prejuisos.

Diplomas.-Jà Vimos os di-

plomas mandados fazer cm França

pela direcção do Club Mario Duar~

le para os atiradores civis classdi-

cados. São um magnifico trabalho

Iythographico, em azul sobre carto-
Proscgnc.

lina branca, ornado de emblemas ' Classificação de con-

de guerra e de caça e coroados pe- calhas-Vem novamente publi-

las armas portuguezas. No centro cada na folha official de houtem a

  
    

     

  

   
  

   

    

   

  

  

  

  

  

   

   
   

    

    
  

  

    

   

  
  

  
   

    

   

      

   

       
  

   

   

     

  

  

  

  

  

   

   

A superfície do solo d'Avet'ro-A viu

publica-A hul›üação:-l'orua-se urgen -

tisaitno fazer desapparecer por com-

pleto aqueile fóco do immundicies, pe-

la sua acção anti-hygionica o porque

desemboca no Rocio, uma das belle-

zas da cidade.

Nos bairros pobres, tanto antigos

como modernos, se as ruas são pouco

largas, as casas são, na sua grande

maioria, baixas, não se oppondo ávon-

tilnçào e entrada do sol.

Aveiro ainda possue um passeio

coberto, os Arcos, sitio onde se reune

muita gente e onde a renovação do ar

édef'eituosa. A hygiene devo conde

mnar este reservatorio de ar confinado.

Urna. cidade antiga como Aveiro

não pódo deixar de possuir ainda mui-

tos mais vícios de conformação peran-

te a hygiene d'hojo.

Sabe-se bem que os primitivos

fundadores das cidades não sacrifica-

vam os interesses commerciaos ou in-

dustriaes ú. hygiene, em que provavel-

mente nem pensavam.

M

M

    

volução. Fasem todos a mes-

ma. despesa; mas aqui começa

o parallelo. D'essa fortuna

fluctuante e dissipada alegre-

mente, uns teem o capital, e os

outros esperam-o; teem os mes-

mos alfaiates, mas as facturas

d'aquelles estão por saldar. Se

uns, semelhantes a crivos, re-

cebem toda a especie do ideias

sem conservar nenhuma, os

outros comparam-as e guar-

dam as boas_ Se os primeiros

julgam que sabem alguma cou-

sa, não_ sabem nada e com-

prehendem tudo, emprestam

muito aos quo não precisam

nada e não of'f'erecem nada aos

que precisam algumacnusa; or

Segundos estudam secretamen-

te os pensamentos alheios, c

collocam o dinheiro, do mes-

mo modo que asloucuras, com

um juro enorme.

Uns já não teem impres-

que se divertem puxando o fio

principal d'esses bonecos de

cartão, o amor proprio; em-

quanto que os outros se fazem

respeitar e escolhem as suas

victimase os seus protecto-

res.

Então,um dia,os que não ti-

nham nada teem alguma cou-

sa, eos que tinham alguma

cousa não teem nada. Estes

consideram os seus camaradas

que alcançaram uma posição

uns dissimulados, uns maus

corações, mas tambem uns ho-

mens fortes.-E' muito for-

tel. . . é o maior elogio con-

cedido aos que apanharam,

quibuscumque viís, um logar

na politics, uma mulher, ou

uma fortuna. Entre elles, ha

alguns que representam este

papel começando-o com divi-

das; e, naturalmente, são mais

perigosos do que os que o

o seu fim, dando apertos de

mão aos seus amigos. Uns não

crêem nunca nas faculdades

de outrem, pensam que todas

as suas ideias são novas, co-

mo se o mundo se tivesse fei-

to na Vespera; teem uma con-

fiança illimitada em si mesmos,

e não teem inimigo mais cruel

do que a sua pessôa. Os ou-

tros, porem, estão armados

com uma desconfiança conti-

nua dos homens, que apreciam

com exactidão, e são bastante

profundos para terem mais um

pensamento do que os amigos,

que exploram; e á. noite, quan-

do deitam a cabeça no traVBs-

seiro, pesam os homens como

o avaro pesa as suas moedas

de ouro.

Uns zangam-se se alguem

lhes diz uma inconveniencia

sem importancia e deixam-se

chasquear pelos diplomatas

sões verdadeiras, porque a sua

alma, semelhante a um espe-

lho despolido pelo uso, não

reflecte imagem alguma; os

outros economisam os senti-

dos e a vida, parecendo atiral-a,

como os primeiros, pela janei-

la fora. Os primeiros dedicam-

se sem convicção a um syste-

ma que tem born vento e que

segue a corrente, mas saltam

para outra embarcação politi-

ca quando a. primeira em pe

rigo; os segundos medem o

futuro, sondam e vêem na ñ-

delidade politica o mesmo que

os ingleses vêem na fidelidade

commercial, um elemento de

successo. Mas quando o rapaz

que tem de seu, faz um calem-

bourg ou diz um dito espirituo-

so a proposito da mudança do

throno, o que não tem nada

faz um calculo publico ou uma

baixeaa secreta, e consegue o

representam sem possuírem

um real.

O rapaz que se intitulava

amigo de Henrique de Mar-

say era um estouvado que

chegara da provinciae a quem

os rapazes da moda ensina-

vam a arte de dar cabo d'uma

herança, mas que tinha ainda

uma boa parte d'ella na sua

terra, um estabelecimento cer-

to. Era simplesmente um her-

deiro que passara em transi-

ção dos seus seiscentos fran-

cos por mez para toda a for-

tuna paterna, eque, se nào

tinha bastante espirito para

perceber que se riam d'ellc,

sabia contar bem e calcular o

sufñciente para não exceder no

gasto os dois terços do seu

capital.
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lista casa tem sempre as ultimas novidades para as dnaseslações do anne.
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Cortes para vestidos

grande novidade rm lã e lã .a, seda_

Alta tentaria cin Tecidos d

vestidos e binzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de cortes para blu-

za em gaze e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

bluzas em crcpon,

plamine. zephir. pique, tostão, cambraia, baptiste,
completo sortido para vestidos e

CltImFli?,
rir., Plr'.

Completo sortido em alp

mais

dude de egreja com miss¡ solemne,i

subindo ao pulpito o nosso presrtdo

amigo, que expressamente veio do Por-

to, ar. Francisco Patricio, que' produ-

ziu uma elegante oração, que toi ouvi-

da atteneiosmnente pelo ' numeroso

auditorio.

A' tnrde sehiu o. megestosa pro- .

cissã. composta de diversas andores,

sendo o de Nossa Senhora da Guia

d'uma grandeza enorme. Os anjinhos

iam caprichosnmente vestidos e espe-

cialmente o menino Manuel, (mio da

sr.' D. Margarida Dies Torres Reis,

que veio do Porto em cumprimentq de

uma promessa teitr. por esta sr.“ quun- \

do uma doença grave afligia o euctor

deste# linhas.
.

Antes da procissão realisou-se

um lento jantar offerecido pelo ur. Cus-

todio, muito concorrido e animado, no ,

qual tomnram logar diversas familias

vindas do Porto.
A

Agradeço eo sr. Custodio o con-

vite e á sr.l D. Margarida Reis, ocum~

primento do promessa.

O( Sentiu-sa hoje muito calor.

'Ot Vimos aqui os srs. Alberto Mon- I

teiro Guimarães,D. Belmiro Dios Tor-

res o Margarida Dies Torres.

“Tambem desde ha dies cá. se en-

contre e eres um cavalheiro com a

doença da mode.

_ar-
_-

Monumentos naoionaes

A PROPOSll'O DA DEMOLIÇÂO DAS GARMELITÀS

Escreve o Correio-da-noite, or-

gão chefe do partido pro-

gressista, referindo o que um

dos seus reductores ouviu ao

illustre architecto Ventur
a Ter-

acas para vestidos e

vos.

a seda para

preto.

fatos de creança.

espartilhoa, laços

confecções, modelos completamente no:

Grande sortido de sombrinhas em cor e

Gotins ¡nglezes, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache~corsets,

, ñchus, vens, lenços de linho,cam-

'braia e renda, ineis d'algodão tio d'Esr-.ossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glacés em todas as cores a 950 reis unictro. l

Seda pougee c/0,"'60 de largura em todas

. as cores, a 501) reis o metro.

Enviaxn-so alnostx-

     

demente, como merecia, do essum- '.

pto.

A residencia do reputudo ar-_

chitecto está. situada. n'ossa nova

nrteriu, que é o prolongamento da

rua Alexandre Herculano c assim

se denomina, o lign n'uma prolon-

gado recta, ainda não inteiramente

franqueado., a rotunda ao largo do

w Rato.

A casa de Ventura Terra, que

indica a respectiva lapide gravada

na fachada, é uma construcçito su.

pcrinrinento artística, não só no ns-

pccto extorior, mas ainda nu com-

modn e prudente distribuição dos

compartimentoe, e cunho esthoticn

que se uccentuu nas suas deport-

dcncias nobres. '

A's dez horas da manhã ba-

tiamos á, porta e, transpostos os

pequenos lances de escada, encon-

tramo-nos no gabinete de trabalho

de Ventura. Terra, installado no

pavimento principal do edificio.

Em baixo, nos escríptorios, fi-

cava o conhecido architecto pondo

em ordem alguns trabalhos. No gu-

alca içeu o premio Valmor, como n l

a. Parece logico empregar

em cada tarefa a pcssôu mais hn-

bilitada e assim entende o gover-

no franer confiando nos archite-

ctos os edificios d'architcctnra e tu~

do quanto é obra do architecture;

aos medicos o cuidado dos enfer-

mos; nos jurisconsultos a distribui-

qun se cspccialisa em estradas, mi-

nas, aguas, engenharia militar, ur-

tilhcria, telegrsphos, ctc. O enge-

nheiro constructor occnpa-se dc lo-

comotivas, de telephoncs o (lc tun-

tos outros ramos da sua especial¡-

dade.

O mais perito n'est-s gl'llt'l'OR

não chc tel“litlll tempo para apron-

der convenientemente aircliiolnà'la

to todo o resto que se torna tão ne-

cessniio para. restaurar monumen-

tos de épocas differentcs. O engo-

nheiro é fatalmente inferior no ar

tista e sobretudo no m-chitocto por-

que us obras do architectura são o

seu dominio e o estudo dit sua pro-

fissão.

Ceusnrou-se a Luiz XV, conti-

 

bincte em que nos encontramos c

onde são recebidas as visitas do ar-

tista nota-se uma distribuição cui-

dada de moveis artísticos, quadros

ln oleo, alguns adquiridos na expo-

siçi'to do Gremio e outros offertas

de amigos,numerosas photographius

de trabalhos executados, destacan-

do se entre estas as da camara dos

 

ra, tão u proposito do caso das

Carinelitas, cujo corte, isto é

cuja morte o sr. ministro dns

obras publicas decretou con-

tra a opinião do «Conselho dos

monumentos nuctonaes» e con-

tra a vontade da maioria d'es-

ta grande circumscripção de

que é capital a cidade d'Avei-

TO:

A arcli'itectm'a em Portugal-A cons-

trocçâo moderna- e os monumen-

tos historicos-A opinião do ar-

chitecto francez Poupinet-A so-

ciedade dos architectos portugue-

ses-.43mm da capital- ?enta-

tiva de ressurgimento artistico-

Documentos, notas e impressões.

A Sociedade dos Architectos

portuguezcs, em successivns reu-

niões de direcção, tem-se occupado

ultimamente de varios assumptoe

de excepcional importancia para a

arte nacional. Ainda nos ultimos

dias a direcção d'esso sociedade,

representada pelo distincto archite-

cto sr. Ventura Terra, procurou no

seu gabinete o ¡llustre titular da

esta das obras publicas, sr. D.

Joâold'Alarc'z'to,
com quem teve de-

morada conferencia, tratando-se da

intervenção dos architectos no cui-

dado dos monumentos nacionaos.

Na ultima reunião tambem da

mesmo. sociedade o sr. Adàes Ber-

mudes apresentou uma proposta de

grande alcance para o cuidado que

devem merecer, sobo ponto de Vis-

ta artistico, as oonetrucções urba-

nas e u conservação dos ediñcios

historioos.
*

Nenhum assumpto pode offere-

oer presentemente
maior interesse

do que este, agitado pela sociedade

dos architectos.

O calor dos ultimos días, que

mal nos deixa tempo de respirar,

poz um suave ralentnndo na parti!

tura. dos aconteciment
os ü sensa-

tion.
_ _ _ _

N'esta symphonie quotidiana do

factos destacam-ee
apenas os com-

_passos de espera dos que, por suas

obrigações permanecem
na capital

e a marcha em allegro ligeiro do'

vereneaute a caminho das praias e

thermas.
. _

De resto, calmaria. insupports~

Vel.
_

Foram, pois, os factOs forneci-

dos pela Sociedade dns arclntcctos,

que hontem nos levou a casa do

notavel artista, sr. Ventura Terra,

afim de buscarmos pormenores pn-

ru nos ocoupurinos
otrcumstunci

a-

deputados. v

Por sobre o fogão e estantes

veem-se figurinhas de Tanagra, ex-

cepcionalmente bellas nas sutis pe-

querias dimensões.

Uma aragem beneficia. penetra

no interior da. ousa e, lá fóra, nem

ligeiro ruido se levanta.

O gabinete de trabalho com

munica com o camarim, Luiz XV,

que se observa da rua a meio do

predio. Abeiramo-uos do peitoril c

'estendemos a vista para os lados da

Avenida. Por sobre os telhados da

casaria, que os trabalhadores dor

rubain ao fundo da rua, vemos as

grandes avenidas que mais tarde

hão de levar desatfogadnmente

áquella rua em que se levanta a

casa de Ventura Terra. Voltamos

ao gabinete. Sobre oestirndor, col

locudo em faco da jnnclln ampla

accumulum-se os projectos e planos

de umas construcções confiadns ao

artista.

. Entretanto chega Ventura Tor-~

ra, disposto a palestrar uns mo-

mentos sobrc o assumpto que nos

leva a sua casa.

Recordumos que dies antes, ra-

pidamente havíamos trocado im-

pressões sobre a conveniencia de

um resurgimento artistico em que

os architectos nlio fossem dos ulti-

mos, nem parecesse que essa clos-

se havia cabide em lethargica init-

cção.

Não podia vir mais a proposito,

accrescentou Ventura Terra, pois

que alguma coisa importante se tem

feito já n'esse sentido e, comquanto

a tarefa. não seja das mais faceis,

,não desanimarcmos.

Antes, porem, de entrarmos na

questão propriamente do sociedade

e doa artistas portuguezes, quero

mostrar-lho, diz-nos o distincto nr-

chitecto, uma carta que acabo de

receber do architecto francez mr.

Poupinel, secretario geral do co-

mité internacional dos congressos

de nrchitectos.

Este meu antigo camarada da

E'cole de Beam Arts, um espirito

sobremaneira culto e uma auotori-

dade no assumpto, esplana em ter-

mos claros e precisos u situação dos

Inrcbiteotos em França..

Esta carta que o meu amigo

vee aprecear, continuou Ventura

Terra, é resposta de uinn outra

que dirigi áquelle meu college,

narrando-lhe o que tencionamos lc-

vnr a eñeito para alcançar entre

nós uma situação unnloga á dos ar-

tistas francezes.

E' d'cssu preciosa correspondeu-

ultt que traduzimos os periodos que

seguem:

 

nua. nir. Poupinel, o ter posto tt

testa de um exercito um gran se-

nhor, admiravcl na dança, em vez

dc um verdadeiro homem de guer-

ra. O cxurcito foi naturalmente bu-

tido. E' tambem uma falta egunl

mente lamentavel confiar o cuida

do dos monumentos a outras pes-

sôus que não sejam artistas e ar-

chi tectos_ (Prosegue

_w
_

Informação estrangeira

  

Curioso-_Em plena epoca

de exames, como a que passa, vem

a proposito o que, depois de um

aturado e curiosissimo estudo, aca-

ba de tornar conhecido um sabia

estrangeiro:

Analysou,n'uma escola, 244 alu-

mnos internos que trabalhavam em

condições quasi seinilhantes. To-

mando o peso dos corpos como

symptoms revelador da alteração

do organismo, o sabio, que é um

mediCo notavel, achou, pesando os

individuos antes e depois das pro-

vas academicas, que todos os estu-

dantes, nas tres classes superiores,

'tiugindo essa diminuição, em alguns

casos, nada menos de 5:130 gram-

mas. Nas classes inferiores lyceaes,

a proporção dos aluinnos que per-

do a diminuição em geral menos

consideravel que nas classes supe-

riores.

O auctor conclue por dizer que

os exames constituem uma doença

especial, mas absoluta, pois que

produz' as mesmas consequencias

que todas as outras atl'ecções do

systems nervoso.

Ora n'.um paiz como o nosso,

onde se permitte ein vigor duran-

tc 10 annos um estudo violento a

que uma reforma estupida sacrinca

dezenas de rapazes, quantos d”elles

terão adquirido terríveis atfccções?

Producção do out-o.

_A producção do ouro nas minas

do 1'ransvaal, durante o me¡ de

maio ultimo, foi de 416:395 onças

no valor de L. 1.768:734, mais

¡17:229 onças no valor de L. 73:184

que no mez antecedente.

Estatistica-Acaba de ser

publicada na Allemanha uma iutc-

ressante estatistica, que merece ser

divulgada, pois consigna a propor-

ção de analphabctos nos principaes

paizes da Europa. Os algarismos fo-

ram estabelecidos de accordo com

“o exame dos conscriptos da ultima

classr.

N'esse quadro cabe o logar de

honra à Allcmauha com 0,7 anal-

phabetos sobre mil pessoas. A sc-

guir, a Inglaterra com 38 por mil;

a França com 46; a Belgica com

[01; a Italia com 838. Não ba da-

.los a respeito da l-lcspanha e Por-

tugal.

Nada mais interessante do que

verificar Neste particular os pro-

gressos conseguidos em cada paiz

  

ção da justiça; e aos engenheiros o,

dominio tão vasto da engenharia,

 

:tinham perdido parte do peso, at-

derain peso eleva›se a 80 'l/u, sen-

t

l

 

EXCLUSIVO
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Perfumarias

de lloubigant, l.ubim,Rogcr &Gallet Pnauil. Legraml,

Rocca, Delcttrez, Piver, Gellc Freres, Crown, e Wolñ.

Sabonete Lavanda, a 100 reis.

92, RUA DOS CLEBlGOS, 96=tTelepboae.ami-remox

colhidas pessoalmente em Pariz, Lyão. Londres o Berlim. por um dos socios

nacl

fabrico do Ex.”

lide, Vizeu.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrioa, frasco 300reis.

Poudre dentifI-ico, caixa 200 reis.

Rhum 8: nuinquine, frasco 300 rcis.

Poudre de Biz, Special,

Poudre de Riz, Violeltc,caixa 500 rcis.

as para a província, trancar-i de porto

 

e para isso basta citar. em confron-

to com aquelle quadro. outro para

o mesmo tim estabelecido ha 25

latinos atraz.

_ Para so citar 3 Estados, lemos

que a proporção dos analphabetos

era então na Allemanba de Gt) por

mil; na França de 140; o na italia

iltl 550.

Uma miniatura-Cento

o ciucocnta mil homens sobre um

tiietro quadrado! Tal é a dilliculila-

celebre miniaturista Van Driesden,

'que reuniu sobre um cartão de um

viveiro quadrado os ¡50:000 solda-

dos francezes o inimigos que com-

halcram em Watcrloo. Esses solda-

vondo-os com uma lente, podem

seguir-se minuciosamente os mov¡-

inontos da batalha, as marchas, as

ide cavallaría.

0 objectivo do Kai-

ser.-Escrcve o «Outlosku «N'es-

te momento, o Kaiser é como que

o diclador da Europa, dispondo do

um poder quasi napoleonico. Depois

de, em vão, se ter esforçado du-

rante 18 annos ein hypnotisar a

França, procura agora aterrorisaI-a.

A pressão exercida no sentido de

alcançar a queda dc Delcassé, ser-

virá ainda para arrancar concessões

mais graves. Segundo os calculos

allemães, torna-se preciso ensinar

a França, mesmo brutalmente se

,necessario fôr, sobre a importancia

da Allemanha, convencendo-a dc

que-a sua existencia depende da

coudescendencia da sua visinha de

¡leste-z de que está absolutamente

isolada na Europa e de que, contra

Ios perigos de tal isolamento, ne-

inliuma emcacia póde ter qualquer

accordo com a Inglaterra. Uma vez

dada esta lição, pensa-se em Ber-

lim que a França se convencerá

de que_ todo o seu interesse se re-

duz a unir-se à Allemanlia.

Villegiatura nepal.-

O cardeal Merry del Val, secretario

d'estado de Pio X, partiu para Cas-

 

titical. Já Neste anno Pio X mani-

festàra a firme intenção de romper,

de uma vez para sempre, com a

lenda de «prisioneiro do Vaticano»,

indo passar a quadra estival para

Castel Gandoll'o com Merry del Val.

A monotonia da vida do Vatica

sua alegria e a sua saude. 0 papa

necessita de movimento e de acção;

e eis o motivo porque, apesar da

vigorosa lucta que teve de susten-

tar com o collegio dos cardeaes, a

prepositd da sua encyclica sobre o

«non expedih, elle resolvera ir em

villegiatura. Mas esse projecto de

renunciar às tradicções de Pio 1X e

de Leão Xlll produziu tal arruido,

que o pontitlce teve de ceder pela

segunda vez. Portanto, o cardeal

Merry del Val foi súsinho para Cas-

Iel Gandolfo. E logo .que se annou-

ciou esse projecto de villegiatnra,

o governo italiano apressara-se em

tomar as disposições necessarias

para reforçar o serviço de policia

em__C.astel Gandolfo, bem como pa-

ra ligar telephonicamente o Vatica-

no com aquella villa pontilical.

Archivo do “Campeão”

    

l
l n.° 953 do Occidenta insere, como sem-

pre, ma nilicas gravuras e artigos,

principian o aquellas por um hello re

trato do novo bispo de Sicne errclado

de Moçambique, D. Francisco 'rrcira

da Silva; congresso de leitaria, olivicul-

tura e industria do azeite com o rctra~

to do industrial F. Street e installaçào

da casa Strcct é: C.- na exposição; re-

tratos dos srs murqucz d'Avila c Carlos

Passei', provedor e director dos asyios

inunicip'aes, etc., ctc.

Artigos firmados por D. João da

Camara, .l. A Mendonça d'Oiireira.Cac-

(ano Alberto, Manuel de Macedo, etc.

completam rstc hello numero do Occi~

dente a mais antiga revista iIluStrada

portuguoza, cupi ussignnlura custa npc-

uns 9250 reis cada trimcstrr.

!00 Gynmartit'o daini'zilforia c escolar.-

Publicou sc agora no Porto um interes-

sante mnppa intitulado «Gyinnastica do

iniciliaria e escolar», que contem 16 ti-

guras, representando alguns dos movi-

,.

de pictural que acaba de realisar o'

'-los são qu-asi como form gas, inas,.

formaturas das tropas e as cargas!

 

tel Gaudolfo, antiga villegiatura pon- v

no tem induido immenso sobre a?

 

caixa 400 reis. por

  

mentos que constituem a Iào preconiss

da gymnastica surra, rcconiincniluda

pelos medicos Nenhum apparcllio é nc

ccssnrio para executar lares movnncnlos a

em quc todas as ¡inssoas podem c dr-

vcm excrcítar-sc. nas escolas, ou om

casa, para corrigir os tlt'li'llos e fraque-

za do organismo, tlt'St'llVOthftO c vigo-

risando-o.

O udiniravrl inrthoilo, que todos po-

dem seguir scin auxilio dc prol'i'ssur,

adoptado c applicanlo, com uxito sempre

crescente, na Sur-cia, vulgarisou se por'

outros paizus, ( un rcconlwccrain n sua

superioridade. E' uma _urinnastica imi-

tativa. Aprende-se, brincando.

Preço do mappa, *200 reis; do opus-

culo explicativo. 60 rms. A' venda no

deposito goi'al, ti rua dc D. Pedro. HG,

l.°, Porto. Envia-sr train-o dc portr, mc-

diante a importancia prcvtn.

eo¡ l'equrnas [unter 'lr riqueza-Covil

rstc snggcstivo titulo lllil'llill a hum oo-

nhociila «Livraria-ciast editora», do ›

sr. A. M. Trixcira, com sédc na praça

dos Restauradores, 20. uma srric dc pu-

blicaçocs sobre :issntnplos agrícolas, ll

300 reis o volume, qllll (e de orando uliv

lidade para os nossos lavradores..

O l.° livro ii'csta pcqurnn mas in-

nlispcnsav'cl hihliothcca intitula-sc: 100

mit kilos de batata por hectare, E' nina Obra :

inluressuntissiina, devida :'i prima d'um'

distincto agronoino franccz, mr. Bulle-

noux, que revision :i forma do se obter

uma grandi- producçho do batuta por

uni novo systrina dc cutlura.

A 2.' obra intitulahsu Leilao seus pru-

durtor. E' um curioso volume que encer-

ra bl'llí'ilCOS conselhos para a conserva- .

ção do leite, fabrico da manteiga e de

quoijos.

3' auotor il'csle interessante traba-

llio, mr. anarclic. auctoridudc impor-

tante no asstiinpto.

N'um ailditnmruto, que o traduclor

fez no lltll do volume, vcin uma noticia

sobre. queijos portugurzils, modo de fa-

bricar alguns mais apreciados, aconse-

lhando o abandono dos processos nló

agora empregados.

l

 

Pão de Glutem

Unico para diabeticos.

Chá especial, verde e preto,

Champagne, de Joseph l'errier

Ay moussuxe, garrafa 16600.

Bouzy supérieur,garra
.

Bouzy cabine!, uma:: Zl-\Íxtiil

X
X

Depositarios
da manteiga

anal extra. fina.

Sr. João Diogo Crabral Povo-

Chàlons ./marnc.

Preços

fa “25200.

X
X
X
X
X
X
X
X
X

i0 0/-' de desconto

“àXXXXXXO

ra, a festividade de Santo Anto-

nio. Será este anno feita com maior

brilhantismo.

llevará vistosa illnminnção, fo-

go do nr e dc artificio, tocando a

[muda dus «Voluntnrios» (lo Porto.

E ¡contra-se em Leça do

Palmeira o sr. conselheiro José

'l'honmz Ribeiro Fontes Junior.

3/ Vito adenntndos os trabn-,

lhes da construcção du estação de

S' Bento.

3/ As nasocinçõis de classe do

:esta cidade esperam realier gran-

dos festejos no dia 13 de agosto

proximo por Occuelão du excursão

Braga.

Esta excursão dove ser grun-

›liosn, visto chi-.gar do l'orto, do

Vianna, Guimarães, Coimbra e

Lisboa.

a( E' no din 25 do corrente

que tem logar n pittorescu romaria.

4 S. Thiago, nos suburbios de

iuiinaritos.

a( Na proximo segunda-feira

começará. u publicarac n'rstu cida-

:le uma folha democratiou du manhã.

Scrit semanal e tem por titulo ["0-

.'/uI-rlzi-noi'te. E* seu proprietario o

sr. Fortunato (jonçalvr-s de Freitas.

se' Ao sr. dr. Fernando Gilber-

to Pereira damos os parabens por-

que fechou com chuva ii'oui'o o seu

curso medico nu Escola-medica

ul'estucidade.

Teen) ugrutlailo muito os os-

pectnculos diarios no thcatro Prm-

:tipo rent com o companhia de va-

rieditdos.

Q_ De passagem para \'izcu,

duzia

r|

E' grande o serviço que a «Livraria esteve n'estn cidade o nosso amigo

classica editora» presta à agricultnci Í_

portugueza corn a divulgação das dou-

triuas expandidos nos volumes da col-

lecçao que já tem publicados e cm via

de publicaçao.

____+_

Pela imprensa

ppareccu notavelmente me-

prcsndo collcga da úrii'espanden-

cia do Norte, sr. Henrique ltoutfo.

E( Regressar¡ do Marco-dema-

Iinyezcs os srs. drs. José Barros e

José Murooll Chrispiniuuo.

"k Esteve horiteni entre nós o

nosso amigo sr. Antonio dn Cruz,

_morador “a sua parte ma' bcmquieto professorda «Escola Nor-

terial, o nosso presado college mal» de Braga.

o Dia.

As nossas felicitações com

sinceros desejos de prosperida-

dee.

X Passou agora o 1.° an-

niversario de existencia o.

nosso preeado collega por-y

toense, a Folha da. noite, a quem

por tal motivo felicitamos.

  

pon'ro, 2l-7--l 905. i

l

e anne para anno a Avenida

D do. Boavista vao melhorando.

E' actualmente o recinto mais pro_

ferido de toda. o burgnczia endi-

nheirada, que por alii faz cons-

truir lindos c grandes predios.

!t Está para breve a inaugura.-

çito da linha americana para Gaya. l

Feijó. feita a vistoria nos carros

que vão ser empregados no viação,

para o que vierem de Lisboa tres

engenheiros electricistae.

Esperavam todos com ancieda-

de este melhoramento.

à( Vindos da comarca de Vici-

ru, deram entrado nu Relação, os

presos Domingos Manuel Bicho,

João d'Araujo, Guilherme Fernan-

des e Albino d'Oliveira, pronun-

ciadas pelo crime de roubo, e Ann

tonio Dias d'Olchiru e Abel João

 

de Barros, pelo de odensas corpo_

nos.

g( Deu entrada na cadeia da

Relação, vinda de Braga, ucelebro

S. lt. S.

 

ll “llantpeànn nos tampos

  

PÓ DE PYRETHRO

MO pó de Pyrethro é um inc

secticidu hoje muito emprega-

do para combater os parasitas,

tanto nos vegetaes como nos

animaes, mas o seu preço ain-

da é caro.

Uma maneira facil de o

obter barato é cultivar o «Pire-

“ ihrum roueum» Bieb, ou «Pire-

thrum cinarari (rel'olinini Bocc.

Tanto um como outro gos-

tam de terreno secco o inculto,

c n'estas condições florescem

abundantemente. Se lhe dão

amanho, taes como riachos, re-

gue, etc., tende logo a deñnbur.

São verdadeiras plantas de

charneca.

Ae suas flores eeccas e pul-

verisadns teem as qualidades

insecticidns no mesmo grau'do

pó que se vende no commer-

elo.

 

Na influenza, lêr o an«

nuncio: Primus inter pares.

 

Notas d'algibeira

 

criminosa. Maria das Dores. Tnm- HORÁRIO DOS COMBOYOS

bem vieram com egual destino os

celebrou gatunos Antonio Pereira,

o Frito, Rodrigo Fernandes, o Faís-

ca e Antonio Martins Soares, o

Repolho.

O primeiro esteve já na Peni-

tenciariu. Vieram acompanhados

por uma força de infantaria õ e

odieial de deligenciast

*k Tem se notado n'estn cida»

de muitu 'abunduncia de peixe.

*k Tem logar ámanhit e depois,

na cnpella de S_. Roque de Lamei»

   

  

   

     

     

  
   

SAIUAS FAIL 0 ?OITO BUNDAS ?AIA LISBOA

Han.

Tramways. . 8,55

Correio. . .. 5,21 Omnibua. .

Mixto. . . . . 8,58

Tremweys . 10,15

Terá. Mixto. . . - .

Tramweys.. 4.43 n . . . . .

Mixto... . . . 9,18 Expresso. .

Expresso. . 9,5 Correio... .

  

lu.

6,50

Tard.

1,53

4,45

5,40

10,10

Ha mais 2 tremways ue che em

a, Aveiro às 9,49 'dia mauhgã, e

8,54 da. tarde.

  

 

    

 



CASA
ENDE-SE uma, n'um dos

pontos mais cent race da ci- '

dade: rua do Tenente Re-

zende. E' livre do fôro e tam-

bem tem entrada pela rua dos

Marnotos. Tem excellente quin-

tal e commodidades para nu-

merosa. familia.

N'esta redacção se diz.

REGIAIENTO

  

urnrinu 24
conselho administrati-

vo do dito regimento

faz publico, que no dia

12 de agosto proximo futuro,

pelo meio dia, ha de proceda-ri

á arremataçâo, em hasta publi-Í

ca, na sala do mesmo conse-l

lho administrativo, dos gene-

ros abaixo mencionados, para

os ranchos geral e dos sargen-

tos, o qual vigorará desde 1 de

outubro proximo futuro até 30

de setembro de 1906.

Os generos a fornecer são

os seguintes:

Pimentão, batata, café de

S. Thomé em grão, dito Angola

em grão, chá verde, azeite,

arroz Bremen 1.“, dito nacio

nal 1.a, vinagre, bacalhau No-

ruega, banha de porco, assu~

car areado de 3.', dito areado

de 2“, chouriço de carne de

porco, chouriço de sangue, ca-

beça de porco, toucinho, tou-

cinho entremeado, carneiro,

vacca de 1.“, dita de 2.“, le-

nha, grão de bico, feijão man-

teiga, dito caráça, macarrão

de 1.' e dito de. 2.“.

As condições acham-se pa-

tentes no conselho administra-

tivo do dito regimento, das ll

da manhã ás 2 horas da tar-

de.

Quartel em Aveiro, 21 de

julho de 1905.

O secretario

Herculano José de Mattos

Alferes de infanteria 24.

__.______..___«

o

i 5.. a

-nde-se uma casa terres,

em excellentes condi-

ções, na rua de S. Mar-

tinho.

Tratar com Bernardino

de Oliveira Gato, empregado

no (Mercado Manoel Firmi-

no» em Aveiro.

____________

aquece-oct» \

§ Padaria Ferreira tia-ê

t AOS ARCOS

.AVEIRO

i Nissrs estabelecimento de pada-

ria, especial no seu genero em

pão de todas as qualidades, encon-

tra-se s venda:

Cale de l ' qualidade,s TâOr'eis

cade kilo; (lilo de 2.', a 68|); chá,

desde 1,3600 a :M600 o kilo; mas-

sas alimouticlas do 1.' qualidado,a

“0 o kilo; ditas de 2.', a 120;

vollls marca aSol», cad¡ pacote, a

180; ditas marca aNaviou, e 170;

bolachas e biscoitos, polos preços

das fabricus de Lisboa.

Vinhos ilnos e de meza, por pre-

ços medicos.

:coco-oo

::íooooçooooooço

' TIIIlllTIlO de SHlliSPElll l

HAMLET

Celebra tragedía do maior

dramaturgo de todos os tem-

os, o grande philosopho WVil-

inn Shakspeare.

i

W i

t
t

A maior obra do thentro nn

ligo o moderno!

A gloria do actor Brazão!

B traducçõel :lines-entes¡ Io-

do¡ esgotadas!

HAMLET! HAMLET!

1.' edição popular, com um

soberbo retrato do auotor, em

papel conché.

200 rels!

nojo h venda no_

Escriptorio de publicações,

de Ferreira dos Santos, rua de

Santa Cstharina, 231,6 nas ou-

tras livrarias.
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pographicase de en-

cadernaçào
u «omctnm typognphion

I do cwrnão nas rno.

VINOXAB, Aveiro. hn para

vender, em excellentes oondioçõel por-

que estão novos e trabalhando com

inexccdivel perfeiçio:

  
  

  

      

W“lllPIiEZA RAMÃCA

FONTE NOVA

DE

MELLO GUIMARAES à IRMÃOS _
AVEIRO

_Nasua/v“.

  

Um¡ maohinn de impressão, HA.

RINONI,pnro o formato d l mesmojor-

nal, com leque Automatico, min -do

marmore¡ etc.

Um ootello para papel e curtia¡

com 2 registou;

Uma perfurndôrn de braço sobre

me:: do mogno, de O“,S'H

Um¡ minervo para obras de re-

Inendsgem em formato de papel ol-
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rnnnn A. rrnnn nuno'

Rua Mondeo Leite, 13 a 21-2

Mercadorce, 56 a 60-AVEIRO

 

Tendo já recebido todos os artigos para a estação de ve-

rão, pede aos seus 9x3“” freguezes e ao publico em geral visi-.

tem o seu estabelecimento para verem o grande sortldo que tem

em tecidos de fantasia e artigos de novidade para senhora, ho

mem e creança. Preços extremamente medicos e ao alcance de

todas as bolsas.

Cortes para vestidos, completo sortido,de grande novidade

em lã e lã e seda. Tecidos de lã c0mpletamente novos a 400

500, 600, 700, 800, até 1:5500 reis o metro. Alta novidade em

tecidos de seda para blusas. Lindos tecidos de algodão, comple

to sortido, para vestidos e blusas, em etamines, crepon, zephir,=

plamine, baptiste, voiles moiré, fustão, pique-â, cambraia, cassa

crua. Cassas Iindissimas para blusas a. 1:30 reis o metro. Coin

pleto sortido em alpacas para vestido, de 500 reis para cima.,

Cotins inglezes para fatos de creança. Sombrinhas de seda e al-

godão, alta novidade. 4'

Camimulas, cachn-corSets. meias d'algodão e Esoocia para

homem, senhora e creança; cintos, rendas, vens, colletes de es-

partilho, chailes, lenços echarpes de lã e seda, luvas de pelica,

ELITE AVEIRENSE

ABRICA a vapor de telha do systems. de Marselha, feita pelos prOCessos mais modernos e aperfeiçoados.

F Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantidade de telha franceza e seus accessorios, ebem assim ou-

tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes, de variados gostos, vas-is para

frontarias, sipliões, balaustres, menilhas, etc., productos que rivalisa.m com os das principaes fabricas congeneres

do paiz. 'l'ejolos de varias dimensões-PREÇOS MODICOS

.......ÓÓÓÓÓÓÔÓÓOÓÓÊMÔ'@ÉÔÓO'Ó'ÚMQ'Ó'Ó'Í'QC'

R. M. s. P.

MALA REAL INGLEZA

  

Pi_ QUETES CORREIOS

 

Para a Madeira, S. Vicente,

Montevideu e Buenos-Ayres.

I)ANÍIBE, Em [4

 

\Iontciideu e Buenos-Ayres.

 

pelle de Suéd e Escooia para homem, senhora e creança; cha-

peus para senhora e creança. ultimos modelos; sedas, gazes pIis-

sés, blondes, tulles, guarnições, e muitos outros artigos de no~

\'idadef ,

O mais completo sortldo em camisarla e

gravatarla. w_

Perfumaria dos melhores auctores ¡ranco-

zes e inglezes.
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Exrllnlv-l Paris 1900, For¡ de concurso, Membro do Jury.

novos ALAMBIQUES
para todas distillaçõcs

4" PREMIO u Topos os concuasoa

DEROY FlLs Ame:
71 à 77. Rue du Theatre, PARlS

GUIA PRATIOO do Dlstlllador o Catalogo FRANCO.

Escrecendo-ae, assignale a este bla/'50.

WHITE STAR LINE
_race_-

Servlco combinado tom a Empreza lnsolana

de Invenção

PARA BOSTON

* O Vapor cANOP|c de 18:000 tonelladas

   

 

  

  

  

 

Toca em Ponta-delgada em 25 de

julho, recebendo ali os passageiros que

sairem de Lisboa pelo vapor_s_ M|-

em 20, com bilhete directo de

1.“, 2.'1 e 3.“ classe.

 

OS AGENTES EM PORTUGAL,

Germano Serrão Arnaud

Caes do Sodré 84-23

.XCXOXOOCOGOOXOXOXOXüw

FUNDIÇAO ALLIANÇA DAS DEVEZIS

e

SERRALI-IER] A NIBJGHANICA

DE

Bar.oa & PINHO, succesor

B. Moreira da Cruz. 82 Devezas_Y. Nova de Gaya

  

(lo como cm metal c bronze, assim como: machinus de vapor, linhas

d'eixo, tambores para correias, bombas de pressão para agua, ditas

systems gaylot para trasl'egar vinhos, prensas de todos os mais :iper

l'eiçoados systcmas para cxprcmcr boguços du uvas, assim como pren

sas para azuite e galgns para o ¡nosmo_mnilo aporleiçoadas; CIL-ld

RUAS syslcum Barbon mudo aport'uiçtmdas v du lodo:l outros divorsm

types; ENGENIIUS para tirar agua dc poços para regar, em diversm

uoslos; ditos dc cópos, OSlalltfll-l ios; vsnmgadorus para uvas com cy

lindros de madeira e diversas outras machinas agrícolas einrlustriaes

Portões, gradeumcnlos e succmlas ou murqum-s, o ludo mais que per

tcnce a fundição, scrralhcriu r lni'llos uwclmuicos

Tambem fabrica louça de l'rrro do todos os gostos, lnnlo :i ingle-

za, estanhada, como á porluçnu-zu e ú ¡iu'spuuhola, de pernas, ferros de

brunir a vapor, ditos de uza, mpcmloros pura cartas, etc, etc.

Além d'cstas obras fazem-si- mudas outras: motores o vento das

mais ¡'ect-nhccidos resultados, lararAs para milho, debulhadoras. etu.

Preço¡ muitoeconomicos

*
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A SÀHH DE LISBOA

THAMES, Em 3¡ de JULHO

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeir.

de AGOSTO

rara 'l'enerill'e, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

A nonoo me casacos ronrucuszes

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de l.a classe es

colher os beliches á vista. da_ planta dos painetes, mas para

isso recornmendamos muita tntecedencia.

PBEIIEIIÇAO AUS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paqueles d'esta Comp..-

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

i pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi-

Ihete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, 8:. RUMSEY

Sabonete IRENE exclusivo dresul casam 100 eommendase em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-
í

reis.

e tambem o nome da. Companhia MALA REAL INGLEZA.

Unicos Agentes no norte de Portugal

TAIT 8( RUMSEY

19, Rua do Infante D. Henrique-Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na casi

do sr. Antonio Ferreira Felix_ Junior.

 

À eíilcacla 66 P'êitoiiài'

de Cambará

 

Leiam o testemunho eloquonte

d'un¡ conhecido cavalheiro do Porto:

«Pei-seguido por uma tosse vio-

lenta o pertinaz, tive ensejo de expe~

rimentar a edicscia do Peiloral (lc Cum-

bará do snr. Visconde de Souza Soa.-

res, e confesso ue o resultado colhido

me convenceu e não serem exegge-

redes as virtudes curativos que lhe

sào attribuidua.

A tosse que me apoquentava, rc-

beldc a outros medicamentos receita-

dos e, tendo mesmo resistido á. mu-

dança de ares, só obedeceu ao Pcilora¡

de Cambará, motivo porque me felicito

de ter usado tão apreciavel remedio e

feleoito o seu suctor por haver desco-

berto um especifico, que o torna. um

, benomerito da humanidade.

l .Porto Francisco José d'Olieeira Por-

¡ lugal »

Depositario em Aveiro-Alguem»

Nesta fabrica construcm-se todos as obras, tanto cm ferro l'undi- him' Manuel MM“ Amam"

1 Frasco 1§000 réis

3 Frascos s. 900 n

G u a 8.50 u

1% D a 800 »

 

VENDE-SE

MA secretária e uma

cadeira de braços Em

muito bom uso.

N'esta redacção se diz com

¡uem se pode tratar,

rom

, sunnnu
.Eduardo (É 0.'

!Situado no mercado

o «Manuel firminm

s donos d'este novo lalbo con-

O vidam o respeitavel publico

d'Aveiro e de seus arrabaldes a

visuarem o seu eslabelecimento,

onde encontram um bom sorlimen-

to de carnes da mais lina qualidac

de pelos preços seguintes:

Vacca de l.a classe, k, 220 240

Dita r 2.“ n › 200

Vilella › 1.il v r 320

Dita n 2.“ r n 240

Vende-se lombo de porco e tou-

cinho, assim como murcellas, chou-

riços e banha de pingue, fabricada

com o maior assem. Recebem-se

encoinmendas e despacham-se eu¡

caminho de ferro só com augmeuto

de transporte.

Eduardo a: (CJ

ÊÉULWTS
i OAO Baptista Garcez,

1 proprietario da «Fabri-

:ca de pirolitos de Arnellas.,

iparticipa ao publico em geral

que, accedendo ao pedido ma

.nifestado por uma grande par

te dos seus freguezes, começou

já. a. fabricação da delicias“

bebida, que é sem duvida o

Imelhor e mais inoliensivo re-

Iga'lo dos enoalmados.

  

   

  

  

  

   

   

   

   

  

maço.

Uma moohinilhn do coser livro¡

com oolchetes de arame.

Garante-Ie o bom est-do e o ex-

cellente trabalho de todos este¡ obje-

ctos, que não de fabricação ellemú, e

que se vendem unicamente pelo facto

de na lerem adquirido outro¡ para tru-

bnlhoo de maior monta.

Dirigir h mesmo¡ OIBcinao.

rmmus Iquii um

Nus corzstípações, branch¡-

tes, ronquidões, así/tema, (esses,

coqueluche, injluenza e n'outros

incommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquelln epígra-

ph'e de que os Saccharoli-

des dialcatrãopomposto,

vulgo, “Rebuçados-mila-

g'rosos“.

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos campeado á fren-

te de innumeras emitações, ain-

da nada appareceu para que

ellev não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo atlir-

mam milhares de pessoas que

os tem experimentado e cons-

ta de grande numero de uttes-

tados, passados por distinctos

facultativos.

pnsauscm omuNTAL-s. LAZARO

PORTO

Vendem-se em todo o ter-

ritorio portuguez-Caixa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio.

230 reis.

Novo horario dos caminhos de Icrro

 

Um pequeno folheto,

comodo e utll

contendo o horario dos caminhos de

ferro do Porto a Lisboa c Lisbon ao l'or-

to, a le¡ do sullo e outras indicações de

interesse_ publico, proprio para trazer

em carteira.

A' Venda no «Tabacaria Leilão», rua

de Jose Estevam; «Hai/unem», na rua

dos Ma-rçadores; «Veneziano» aos Ar-

cos; anulando-povo». á rua Dirt-inn; «Eli-

te-avcircnsc», às ruas Mundos Leitce.

Mcrcadores; c na administração do Cam-

peão das provinuar, Aveiro.

Preço :lu reis. Polocorrcio, 35 reis

BINDADE 8: FILHOS

:c AVEIRO x

I'IlIIlIIPII _ É AIIRIGIIT

Bicyclotes, motooycletea e

automoveis dos melhores ta-

bricentes lnglezes e francezoa.

Accessories de todos as mu-

cas. Oñicina. pura. concertos.

Esmaltagem o nickelsgem.

Alugsm-se blcycletes.

Gllllll'l'Oll :ii: unos

?É _ K

ANNUNCIO
ENDE-SE um excellente

«dog-car» e um bom ca-

vaIIo, com todos os arreios

e apprestos.

Podem vêr-se em casa. de

João Augusto Monteiro, na

rua das Marinhas, ao Rocio.

Está encarregado da venda o

sr. Miguel Ferreira. d'Araujo

Soares, com quem os preten<

dentes podem tractar.

cast oscimro “
. __, ...n-_-

ARRENDA-SE uma nasim-

mediações da cidade, com

mobília ou sem ella.

Informações n'esta redac-

ção.

     

CASA

OMPRA-SE uma, pro-

pria para uma familia

regular, que tenha um peque-

no quintal. Prefere-se que se-

ia situada na freguezia da

Vera-Cruz. Recebem-se india

cações n'esta redacção.

r  


